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CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM TERCEIRA PÁLPEBRA EM UM EQUINO
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O carcinoma de células escamosas (CCE) caracteriza-se como uma neoplasia maligna originada do tecido epitelial cutâneo, o qual exibe variados graus de diferenciação escamosa. Esses tumores são comuns nos olhos e anexos oculares de equinos. Este tipo de neoplasia ocorre em todas as raças, no entanto a mais acometida pela patologia é a Belga, sendo as raças Árabes, Puro-sangue-inglês e Quarto de Milha com menor prevalência. Sua etiologia pode ser multifatorial, relacionada à exposição direta da radiação ultravioleta, à despigmentação cutânea periocular, ausência de pêlos ou a hereditariedade, levando a uma maior predisposição ao desenvolvimento neoplásico. O presente resumo tem como objetivo relatar o caso de CCE em terceira pálpebra de um equídeo da raça Quarto de Milha, macho, de 10 anos. O animal apresentava nodulação na terceira pálpebra, no qual realizou-se a remoção cirúrgica, visto que este tratamento é efetivo, com posterior envio do material colhido para exame histopatológico para confirmação do diagnóstico. Foram recebidos três fragmentos de biopsia para análise, de consistência firme elástica, superfície irregular, bordos não delimitados e coloração brancacenta. Na microscopia foram observados fragmentos constituídos por proliferação epitelial, agrupados em múltiplos lóbulos com arranjo sólido entremeado por escasso estroma. As células apresentam formatos ovalados com acentuadas anisocitose e anisocariose, os núcleos redondos ou ovais com cromatina frouxa e nucléolos evidentes, por vezes múltiplos. Havia áreas com diferenciação escamosa, com células alongadas, citoplasma hipereosinofílico, arranjados em camadas ou em formação de “pérolas de queratina”. Adicionalmente, observou-se de 5 a 8 figuras de mitose em objetiva de 40x, sendo algumas figuras atípicas. A escolha para o tratamento necessita da específica localização do tumor, além de sua extensão e quais as estruturas envolvidas. De modo geral, recomenda-se a remoção por completo do tumor, ainda que a realização do procedimento possa ser impossibilitada em lesões extensas e profundas. No caso em questão, os achados foram compatíveis com o diagnóstico de carcinoma de células escamosas em terceira pálpebra, o prognóstico dessa neoplasia depende da localização e do grau de infiltração, sendo que alguns casos, a remoção cirúrgica pode ser suficiente. 
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